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Esta disciplina tem como objetivos: 

_Estudos sobre a Extensão Universitária e a Extensão em geral, no viés da Responsabilidade 

Social da Universidade,  através da Agroecologia e  Permacultura, com ênfase na Agricultura 

Familiar, complementando-se com: 

_Abordar a Soberania Alimentar  e  a auto-determinação dos povos, através da produção 

suficiente  de alimentos básicos, fundamentais e sadios para a população em geral, e também, 

as pequenas produções artesanais correlatas; 

_Abordar as propostas de Sustentabilidade, a saber, economicamente viável, ecologicamente 

correto, socialmente justo e culturalmente adequado;  

_ Abordar a Nova PNATER (POLÍTICA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO 

RURAL PARA A AGRICULTURA FAMILIAR E REFORMA AGRÁRIA) nas construções participativas  

e desenvolvimento das tecnologias socioambientais sustentáveis. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

 

1.   Introdução; 

1.1- Apresentação do professor e alunos; 

1.2- Apresentação do plano de curso; 

1.3- Metodologia do ensino – aprendizado e avaliações, participativos; 

1.4- A disciplina na formação do profissional  e da pessoa. 

 

2. A Nova PNATER: LEI Nº. 12.188, DE 11 DE JANEIRO DE 2010. Institui a Política 

Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural para a Agricultura Familiar e Reforma 

Agrária – PNATER e o Programa Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural na 

Agricultura Familiar e na Reforma Agrária – PRONATER. 

 

3. Responsabilidade Social da Universidade;  

3.1-   A ciência para melhorar a vida das pessoas e proteger o meio ambiente;  

3.3- Agroecologia; 

3.3.1- Desenvolvimento sustentável: economicamente viável, ecologicamente correto,                          

socialmente justo e culturalmente adequado; 

3.3.2-   Permacultura. 

 

4. Agricultura Familiar; 

4.1- Estudos e identificação das peculiariedade da Agricultura Familiar brasileira; 

4.2- A participação e a contribuição da Agricultura Familiar  no desenvolvimento e economia 

do País; 

4.3- Dificuldades e anseios do agricultor familiar e do pequeno produtor em geral; 

4.4- A universidade e a Agricultura Familiar brasileira; 

 

5. Extensão Universitária; 

5.1- Histórico; 

5.2- Correlações com Extensão em geral; 

5.3- Extensão na UFLA; 

5.4- Extensão da UFLA para a Agricultura Familiar. Projetos em andamento; 

5.5- Da Extensão que temos para a Extensão que precisamos e que queremos; 

       5.5.1- Propostas da Agroecologia (e da Permacultura) para a Agricultura Familiar. 

 

   

6.    Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA); 

      6.1- PRONAF (Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar); 

      6.2- Modalidades de financiamentos. 

 

 7.  Redes de Tecnologias Sociais (RTS); 

      7.1-   Difusão, pela Extensão, das Tecnologias Sociais Validadas para a Agricultura Familiar e 



para a pequena produção em    geral; 

      7.1-   Desenvolvimento Local; 

      7.2-   Territórios Rurais; 

      7.3-   Cooperativismo. 

     

8.  Agribusiness. Estudos sobre a monocultura e os consequentes problemas socioambientais; 

        8.1-   O desenvolvimentismo e suas consequências socioambientais;       

        8.2-  Ameaças das monoculturas sobre os biomas: Amazônia, Pantanal, Cerrado, Mata 

Atlãntica e sobre os Parques Nacionais e Áreas de Preservação; 

        8.3-  A produção de  biocombustíveis em detrimento da produção de alimentos. Comparações 

entre produção de biocombustíveis e produção de alimentos. Quem ganha, quem perde. 

       8.4-  Interesse das multinacionais em lucros financeiros, versus, interesse do povo em soberania 

alimentar e auto-determinação. 

 

9.  ONG´s e a questão socioambiental/cultural; 

       9.1-    Visão extensionista: Economia/ambiente/sociedade/cultura 

     

10. Engenharia Agrícola e correlações com os temas acima propostos; 

      10.1- Pesquisas e debates sobre possíveis ações extensionistas. 

     

     

 

 

 

 

16.  Avaliações 

Seminários participativos, visitas, palestras e debates em tempo real 
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